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O BKAnO LIBERAL.

A liberdade dimprensa, instituição 
nobilíssima do systema liberal, lon
ge de despertar sentimentos briosos 
no coração dos fanaticos do absolu
tismo, parece que serve apenas para 
os nossos lotrcos adversários insulta
rem a seu bel-prazer as instituições 
e a dynastia.

Estes reaccionarios, em cujas pha- 
langes esplende um fratricida como 
Constante II, um infame como Po- 
gonat, c uma fera como Tiberio III ;

Estes negregados, que impallide- 
cem de susto, quando contemplam 
deslumbrados a luz radiosa da li
berdade ;

Estes detractores, que brilham nas 
paginas folgentissimas da historia, 
como nuvem negra em ceo puríssimo;

Estes novos Torquemadas, que sor
riem de menosprezo como os anti
gos, perante os mais infames e hor
rendos snpplicios ;

Estes hypocritas, emfitn, amnistia
dos pela mão possante da Liberdade, 
que podia arrojal-os ao monturo das 
cousas inúteis ; apparecem ainda na 
arena jornalística, vomitando ondas 
m.ujmtas á tacu do partido liberal 
que os tolera, só porque elle costu
ma saudar, entre sorrisos de muito 
amor e de muito affecto, um dia bel- 
lo, formoso, esplendido — dia que é, 
para assim dizer, o da synthese da 
moral puríssima do Divino Mestre!...

Isto é nojento ; é ascoroso : —che
ga a ser até inqualificável I

O Futuro, orgào da facção migue- 
lista d’esta nossa Braga — o Futuro, 
folha redigida por homens incon
scientes que o levaram ao banco dos 
reos — o Futuro, arvorado em repre
sentante d’um.t seita cachetica, mer
gulhando-se nos mares da calumnia, 
e sacudindo a juba da maledicência, 
negra como os antros inquisitoriaes ; 
atira no seu n.° I89, publicado em

8 do corrente, ás faces do partido 
liberal com um acervo d’insullos, e 
com uma congerie de mentiras!...

Confiado na tolerância, que éa base 
firme e o solido alicerce das insti
tuições liberaes, precipita-se na are
na jornalística, não franca e deno- 
damente como os antigos campeões 
dos tempos cavalheirescos, mas hy- 
pocrita, astucioso, repugnante, e su- 
pinamente velhaco, sem coragem para 
bradar alfouto : — «A* lucta franca ! 
Ao campo aberto ! »

« Não aviveis odios ! —brada o gár
rulo inconsciente !— Não festejeis os 
vossos triumphos !»—grita o possesso 
medroso!»...

Quem se lembra d'isso nos arraiaes 
da* liberdade !

Nós não avivamos odios! não se
meamos rancores ! — Nós festejamos 
jubilosos o anniversario da nossa al 
forria política, assim como a Egreja 
festeja, entre o estrondear de milha
res de foguetes, a resurreição do 
Christo — a estrella luminosa do em- 
pyreo, que dissipara para sempre as 
trevas do passado —• que pregara na 
sua missão terreal a doutrina sacro- 
sancta da liberdade, da egualdade, 
e da fraternidade.

Nós saudamos o dia inicial da nos
sa liberdade, ultrajada pelo tyranno 
perjuro D. Miguel I, o violador do 
seu juramento de fidelidade em 26 
de Fevereiro de 1828 á Carta Consti
tucional da monarcha, e ás augustas 
pessoas de D. Pedro IV e D. Maria 
II- — Nós saudamos o dia inicial da 
nossa ventura social, calcada aos pés 
pelo tvranno parricida I). Miguel I, o 
attentador em Villa-Franca, em 30 
d Abril de 1821, contra o throno e a 
vida de seu augusto pae I). João VI ! 
— Nós saudamos o nosso amor, a nos
sa esperança, o nosso balsamo, a nos
sa redempção !

Nós saudamos o sol radioso da 
nova idea, grandiosa como a immen- 

sidade do mar — immensa como a 
amplidão infinita do firmamento — 
bella e donairosa como o azul-claro 
qim se arquea por sobre o mundo !

Fallaes do nosso dia enthusiastico 
e de jubilo: e esqueceis o dia 22 de 
Feveiro — o dia em que o vosso D. 
Miguel I, o symbolo mais hediondo 
do despotismo, desembarcara na ca
pital, com a reserva no peito de sup- 
plantar a liberdade entre nós !

Quando Braga em 22 de Fevereiro 
de 1833, anniversario do famoso des
embarque do vosso liberticída, se 
vestia de galas d’azul e vermelho 
como as vestes do carrasco, illtimi- 
nando-se esplendidamente ; quando 
os sinos repicavam festivalmente nas 
torres das egrejas em signal d’im- 
mensissima alegria vossa ; quando os 
vivas multíplices ao déspota irrom
piam da bocca de mil fanaticos gal- 
vanisados para isso no recinto do 
confessionário, e do cimo dos púl
pitos ; nós, liberaes portuguezes, so
litários como as areas do deserto do 
Sahara, e tristes como os píncaros 
do Calvario, não moviamos os lábios 
para vos insultar como vós mere
cíeis:—erguíamos condoídos para o 
ceo os olhos lacrymosos, e suppli- 
cavamos ao Deus da Liberdade : — 
« Perdoae-lhes, Senhor; porque elles 
não sabem o que fazem!»...

Nos celebramos as nossas festas'a 
cx pensas dos nossos esforços — á 
custa do nosso patriotismo : — os vos
sos amnistiados impotentes nunca o 
fizeram assim. — N’’esses tempos que 
saudaes, e ninguém vos tolhe sau
dar <á sombra da lei» que nos deveis, 
era tudo sustentado á custa dos co
fres da Mitra, como hoje os festejos 
pontifícios á costa dos cofres reac
cionarios das Associações Catholicoas.

E é o Futuro, o condemnado em 
17 de Dezembro de 1873 — esse orgão 
impotente do miguelismo braguez — 
esse que tivera o arrojo que pagou, de

chamar ladrões e profanadores aos li
beraes, arrojo que de certo não re
petirá mais por ficar convencido da 
mentira que dissera — é o Faturo ain
da hoje, o que se arroja meio en
coberto a insultar o partido liberal!...

Ladrões •— poderia chamar-se aos 
partidariosdo retrocesso que não volta, 
esfacelado por nós em Evora-monte, 
quando, a despeito do protesto d’al- 
guns conegos da sé de Braga, ex
torquiam centenares de contos que 
lhes não pertenciam !

Profanadores — quem mais que os 
asseclas do passado, que a Liberdade 
sumira para sempre na voragem dos 
tempos, perdoando-lhes a elles de
precantes os seus excessos e desvarios!

Que o digam os dias 18 e 29 de 
Janeiro de 1833—dias aqui de lucto, 
de magna, e d’immensa dôr !

N’esses dias negregados, entrou um 
bando de sicários miguelistas na ca- 
thedral bracarense, enramalhetados 
de laços azues e vermelhos, e canta
rolando hosanas ao rei^chegou em 
destoada berraria : e sem honra que 
não conhecia, sem brio que não ti- 
«ha, sem pundonor que desprezava, 
e sem dignidade que escarnecia, er
gueu a lousa sob que repousavam 
muitos ossos illuslres, e dispersou 
por entre aquellas vetustas arcadas... 
o que ?—as relíquias venerandas d'um 
S. Pedro de Rates, d’um S. Geral
do, d’um S. Ovidio !... Basta ! —

Um cofre primoroso d’ébano. obra 
esplendida e maravilhosa da arte, co
fre que era alfaia valiosa da sé pri
maz— elles — os grandes Catholicões, 
os papistas fervorosos, os devotos por 
excellencia, metteram-no por enga
no debaixo do braço..., e foram-se em 
busca de novos ideaes !... »

E sois vós, ó impotentes que nós 
amnistiamos—sois vós os que ap- 
pellidaes de vil o partido liberal ?...

Vil poderia chamar-se ao vosso D. 
Miguel 1, quando em 21 de Dezem-
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III.

Não se atrevia Beppo a pedir a mão 
d’Hermengarda ao barão de Falkelstein.

Vinte vezes se linha o cavalleiro encon- 
liado com o pae d’Hermengarda : e vinte 
vezes lhe tinha expirado a palavra nos lá
bios, apenas se achava na presença d’elle, 
cujo só aspecto o forçava ao silencio.

Um dia, ao estarem ambos jimctos a uma 
janella, donde se descobriam as amplas 
planícies de Kronenberg, com o magico 
painel campestre que se desenrolava a seus 
pés; disse Beppo paia o barão de Fal- 
kelslein :

« Eu sei, ó nobre castellão, que nenhum 
« outro castello está tam bem situado como 
« o vosso : mas custa muito a subir esta 
« montanha ! »

« E quem é, Beppo, que vos obriga a

« subil-a ? —disse o castellão com a sua 
« grosseria usual ».

« E’ Hermengarda, vossa filha primorosa. 
« — E’ a sua mão valiosissima, que eu 
« confesso vos desejo pedir».

O barão de Falkelstein sorriu-se:—o 
que era signal manifesto de mau presagio.

Depois de breve pausa, disse para Beppo ;
« Cavalleiro, dou-vos a mão de minha 

« lilha, mas com uma condição t.
« Acceito-a, qualquer que ella seja: — 

« respondeu Beppo as castellão com ancie- 
« dade vivíssima ».

« Pois bem, disse o barão de Falkelstein : 
« tereis a mão de minha filha, se esta noite 
« —esla mesma noite — fizerdes abrir aqui 
« na rocha mu caminho desempècido, por 
« onde eu possa vir a cavallo á vontade 
« até as porias do meu castello ».

Dietas estas palavras, retirou-se o castel
lão bruscamente ria sala, sorrindo-se de si 
iara si, e deixando o infeliz Beppo lancea

do (fespanto e de pezar.

IV.

Só a lembrança de tentar a empreita do 
caminho exigido, era de per si a mais re- 
malada loucura.—No entanto, o extremoso

Beppo desce ás planuras de Kronenberg: 
approxima-se das minas de Sancta Marga
rida: e communica os seus desejos treslou
cados ao velho mestre dos mineiros.

Este ancião, ao ouvil-o, abana a cabeça 
grisalha, e responde-lhe absorto :

« Eu conheço estes rochedos como as 
« minhas mãos. — Tresentos homens, que 
« trabalhassem tresentos dias, não poderiam 
« fazer-vos o que pretendeis. — E acredi- 
« (aes por ventura, que possa isto ultimar- 
< se n'uma só noite?»...

A esperança abandonou então o pobre 
cavalleiro Beppo. — Deixou-o exânime e 
irresolnlo.

Assentou-se com tristeza profunda á en
trada da mina : e lembrou-se de precipi
tar-se no abysmo, que se lhe abria diante 
dos olhos.

Embebecido inteiramente no pensamento 
da sua desgraça, permanecêra immovel co
mo se não tivera vida.— As horas corriam 
precipitadas umas sobre as outras. — A noi
te tinha-se tornado sombria e inelancholi- 
ca: o vento furioso assobiava lugubre; e 
redemoinhava altamenle irrequieto na en
trada da mina.

Beppo eleva por acaso os olhos ao ar, e 
vê diante de si um homem agreste, d’aspe- 
cto exlranho, com o vestido, a alampada, e 

a capa de mineiro.— Tinha a barba ruiva : 
e os olhos flammejavam-lhe d’uin modo 
extraordinário.

«Cavalleiro! — disse o desconhetido pa- 
« ra Beppo. approximando-se delle. — Ouvi 
« o que disseste agora ao velho mestre 
« mineiro. — Elle não sabe nada da sua 
< profissão: mas en —eu — prometto-vos 
« levar a cabo o que elle nem sequer ousára 
« tentar. — Querendo acceilar a minha of- 
< ferta a tróco d’uma condição} á manhan 
« de manhan trilhará o vosso cavallo o ata- 
« lho aberto na rocha, andando-o com tanta 
« commodidade como se caminhasse na es- 
« Irada espaçosa de Wormes a Spira.

«Se tu chegares a abrir esta estrada — 
« disse Beppo ao desconhecido — será tua 
< toda a minha fortuna : e tudo o que tu 
« exigires de mim, seja o que qitér que fór, 
« eu to prometto com a minha palavra de 
< cavalleiro ».

« Acceito : respondeu immediatamenle o 
« mineiro desconhecido :—e desappareceu 
i da vista de Beppo, que julgara ter elle 
« descido á mina, a chamar os trabalhado- 
« res para dáretn o começo á obra».

/ Concluirá)



bro de 1832, emquanlo os seus as
seclas pugnavam pela sua depravada 
eausa perante as linhas invencíveis 
do Porto; elle —o rei zombeteiro— 
jogava no Bom Jesus do Monte o 
florete com o conde de Soure, a quem 
o rapazio quizera assassinar ás pe
dradas, por o conde fingir dar uma 
estocada no chefe do despotismo !

Isto—é que poderia dizer-se ville- 
za, indignidade, e baixeza ; porque, 
em quanto elle^ o perjuro e usurpa
dor, ria ás gargalhadas diante dos 
garotos que o victoriavam, morriam 
os seus infelizes partidários aos mon
tões no assedio immortal do Porto!...

Não provoqueis a nossa paciência ! 
— brada louco e destoado o impo
tente Futuro.

Por Deus! ó misérrimo dos mi
sérrimos! guardae a vossa paciência 
para as mansões tartareas, em que 
jaz a causa morta que não galvani- 
saes: encobri com os atavios da ba- 
sofia a covardia risível dos impoten
tes : descabellae-vos na imprensa, se 
o medo vos não tolhe a penna assolda- 
dada : arrojac-vos ao campo, se a pa- 
ralysia da vergonha vos não immo- 
bilisa as mãos para o trabuco.

Erguei-vos dos atahirosdo insulto: 
levantai-vos dos charcos da maledi
cência !

Erguei-vos do lodo em que pleiteaes ! 
— Simulae-vos forte: fingi-vos cora
joso: apparenlae-vos liberal por um 
momento !,..

Não provoqueis a nossa paciên
cia ! ...— dizies vós, orgão desbrioso 
do passado...

Que é precioso fazermos, para vos 
chamar á vida dos nobres e honra
dos ?— Que resposta mais franca e 
leal, mais sincera e convicta, quereis 
vós que dêmos á vossa provocação?...

Fique certo o Futuro, que have
mos do saudar SEMPRE o dia 8 de 
Julho, como a estrophe mais bella, 
mais grandiosa, mais energica, mais 
completa, da grande epopea da nossa 
Liberdade !

Salve ! dia 8 de Julho, dia heroico 
e magnanimo, dia sacro-sancto nos 
annaes da nossa historia !

Quando o Eterno trouxera a tua al
vorada a este nosso Portugal, as nos
sas mães, as nossas esposas, as nos
sas irmans, os nossos paes, os nossos 
irmãos, os nossos amigos, estreme
ceram de jubilo fervoroso; porque tu 
eras a aurora esplendente, que vi
nhas illuminar as solidões do nosso 
coração algemado ! — E algemado por 
quem?—pelos que foram amnistia
dos por nós em excesso de commi- 
seração, ingratos ainda por cima por 
lhes darmos patria e lhes conceder
mos vida ! — pelos que foram impo
tentes diante de nós, e que dizem 
não lhes provoquemos a paciência, e 
fogem de se arrojar á liça com o ar- 
remettimento do leão, declarando-os 
nós por quites d’essa paciência que 
phantasiam !...

Salvò, dia 8 de Julho!—Dia 8 de 
Julho, salvè !-----—-----

D. MANUEL DE LA COLCHA.

-^Continuação do n.° 6.

Em 1835 tinha-se distinguido í). 
Manuel de la Concha em Orbiro e 
na ponte d’Arquijas: mas excedeu- 
se cspecialmonte em Lárraga como 
chefe d'ostado-maior do general Car
reia.— Altacára-o então Zumála-Cár- 
regui com mais forças que as da sua 
divisão, e em terreno desvantajoso 
para os liberaes: e Concha soube 
evitar o perigo imminente, susten
tando com vigor e denodo o attaque, 
para as suas tropas passarem a pon
te.— Chegando a vez á sua força, 
colloca-sc a cavallo em frente da ponte 
— anima os soldados com a voz e o 

exemplo — e não abandona o seu 
posto até a retirada dos carlistas.— 
O general em chefe soube apreciar 
condignamente a galhardia do iitre- 
pido athleta da liberdade.

Com estes prelúdios galhardo!, foi 
que D. Manuel de la Concha fcera 
o que fez em Arroniz como anjo da 
victoria.

Achou-se depois em outras arções 
disputadas, onde sempre se loinára 
notável. — Em Belascoain immirta- 
lisou-se em passar a nado coin os 
soldados a corrente impetuosa do rio, 
animando-os a sobreporem as cactu- 
cheiras nas mochilas, e a serv.rem 
se das armas brancas. — N’este passo 
d’arrojado esforço teve a fortuna de 
não ser dos arrastados pela corren
te : e dicto e feito, apoderou-se he
roicamente do reducto e das posições 
dos carlistas, acossando-os e destro
çando-os á bayoneta.— Tributou Leão 
os merecidos reconhecimentos a Con
cha, a quem foi então concedida a 
cruz de S. Fernando de 2.a classe, 
ainda que em juizo contradictorio, 
com o accesso ao posto de coronel 
d’infanteria.

Pelejou depois em Penacerrada, Bra- 
za, altura do Perdon, e sobre Sesma 
e Arroniz : e foi promovido a bri
gadeiro em 1839. — Bateu-se de no 
vo em Braza, Villatuerta, Morentin, 
Alberin, ponte de Muniain, Alio, Los 
Arcos, Arroniz, e Barbarin. -N’es<as 
ultimas posições, oppondo-se com 10 
companhias apenas a 3 batalhões do 
cabecilha Elío, viu-se em perigo im
minente para si e para os seus. - 
Mandou então que umas bandeiras 
da frente se adiantassem até os guer
rilhas, e collocando-se denodado adian
te da sua pouca gente, diz-lhe com 
intimativa c effervescencia: — «Solda- 
« dos ! alli estão as nossas bandeiras!» 
— Foi isto o bastante para os seus 
soldados se arrojarem como leões 
contra os carlistas, e serem-lhes to
madas as suas posições com o seu des
troço.— As 10 companhias tiveram 
umas 200 baixas : e Concha ganhou 
outra cruz de S. Fernando de 3.a 
classe.

Em 15 de Julho de 1839 bateu-se 
em Solana : em 18 d’Agosto em Alio 
e Dicastillo: em 23 e 24 em Ciran- 
qui e Maneru, assim como egualmen- 
te em 13 de Septembro, feito já o 
convénio do porto de Velate.

(Concluirá').
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QIERELA DO FITIR».

No dia 15 de Julho de 1874 com
pletaram-se 3 annos que fôra que
relado aqui em Braga o jornal reac- 
cionario o Futuro, pelo attentado d’ul- 
trages e vilipêndios, insultos e im
propérios, á saudosa memória do rei- 
soldado D. Pedro IV, o dador da 
Carta Constitucional da monarchia, e 
o libertador de Portugal das garras 
da usurpação miguelista — usurpação 
consumada pelo tyranno D. Miguel I 
como perjuro do seu juramento so- 
lemne de 26 de Fevereiro de 1828, 
e confirmada em 30 de Junho do 
mesmo anno em « Assento dos Tres 
Estados do reino», convocando-os ille- 
gaimente «para isso» o mesmo usur
pador em 3 de Maio do mesmo anno.

Promoveu aqui esta querela o de
legado do procurador regio o exm.° 
Bento José Pinto da Motta, sendo 
juiz de direito da comarca o exm.° 
Francisco Manuel da Fonseca e Castro.

O editor pronunciado foi o sr. Ma
nuel Dias Ferreira d’Araujo, do lo
gar de Souto-Chão da freguezia de 
S. Pedro de Maximinos d’esta cida
de, então regedor da parochia da mesma 
freguezia, nomeado pelo administrador 
d'este concelho de Braga ainda em ex
ercício o exm.° Augusto Pimentel.

O juiz que pronunciara o reo, no

impedimento do effectivo, foi o exm.0 
Francisco de Campos d’Asevedo Soa
res, chefe do partido historico bra
carense, e illustração respeitável d’esta 
província do Minho.

Em 17 de Dezembro de 1873 foi 
este orgão da reacção liberticída con- 
demnado por esses ultrages e vilipên
dios, impondo-se-lhe a pena de 3 me
zes de prisão correccional na pessoa 
do seu editor, a muleta corresponden
te na rasão de 200 reis diários, e as 
custas e sellos do processo.

Ojury condeinnador do Futuro com
punha-se dos vogaes seguintes:

Dr. Manuel José Leite Braga, ad
vogado nos auditórios d’esta cidade.

Dr. João Carlos Pereira Lobato, 
secretario geral outr'ora do govêrno- 
civil d’este districto.

Dr. Antonio José Pimenta Gonçal
ves, advogado nos auditórios d’esta 
cidade.

José Fernandes Guimarães, nego
ciante n’esta cidade.

João Baptista Gomes Ferreira, ne
gociante n’esta cidade.

Francisco José Vieira da Silva Car
valho, ourives n’esta cidade.

Manuel Lopes Monteiro, emprega
do na repartição de fazenda d’este 
districto.

Francisco de Sousa Sotto-maior 
Pisarro, empregado no govêrno ci
vil d’este districto.

João da Costa Palmeira, capitalista 
n’esta cidade.

A condemnação d’esta folha reac- 
cionaria só teve apenas um voto d’en- 
contro : foi o do sr. João Baptista 
Gomes Ferreira, o unico a não dar 
os ultrages e vilipêndios por provados, 
apesar do reo haver confessado expli 
cilamenle esses altenlados incriminados !

Correu o processo no cartorio do 
sr. Antonio Carlos d’Araujo Motta, 
escrivão de direito n’esla comarca de 
Braga, e um dos 7:590 heroes do 
Mindello, onde desembarcára em 8 
de Julho de 1832 no batalhão de vo
luntários da rainha D. Maria II.

O juiz da audiência do julgamento 
foi o exm.° Ayres Frederico de Castro 
e Solla, julgador imparcial e rtcto, 
respeitável e respeitado, e mantene
dor consciencioso da sua dignidade 
funccionaria appellando sempre para 
a fôrça respeitosa do seu cargo hon
roso, e nunca para a fôrça coerci
va das bayonetas amedrontadoras.

O advogado defensor do jornal que
relado foi o exm.° Carlos Zepherino 
Pinto Coelho, orador consummado na 
tela judiciaria, e nas lides parlamen
tares, e membro d’elevada posição 
no partido amnistiado d’Evora-monte.

O delegado accusador do Futuro foi 
o exm.° Augusto José Pereira Leite, 
que supplantou triumphantemente os 
vôos oratorios do exm.8 Pinto Coe
lho, pulverisando-lhe um por um os 
assertos da sua oração defensora, e 
esfacelando-lhe todos os seus atavios 
exornatorios :--coroando tudo glorio
samente com lhe murchar na séde 
ferrenha do retrocesso — no foco per
manente da reacção liberticída — to
dos os seus loiros d’orador consum
mado que é. 

•.....— ---

ELEIÇÕES.

Teve logar no circulo eleitoral d’e- 
sta cidade, no domingo 12 do corren
te, a nomeação official do deputado 
governamental o exm.° Thomaz Ri
beiro, oriundo de Parada de Gonta 
no concelho da Tondella do districto 
de Viseu.

O desanimo dos eleitores não po
dia ser maior do que foi. — Para se 
constituírem as mezas das assembleas; 
e cahirem nas urnas votos que se 
vissem ; foi mister andarem n’uma 

{azáfama os agentes das auctoridades.

— A não ser assim, ficariam deser
tas as mesmas assembleas.

O iilustre nomeado é o auctor dis- 
tincto do D. Jayme e da Delphina do 
Mal, assim como dos Sons que Pas
sam, e outros escriptos poéticos de 
nomeada entre nós.

Nas assembleas eleitoracs d’esta ci
dade— sé primaz, egreja dos Congre
gados, e egreja de Maximinos — não 
viu alguém nas portas d’entrada o re
sultado das votações de cada uma 
d’ellas, conforme está ordenado na 
lei respectiva. — N’outras mais acon
teceu o mesmo.

O modo como correu fria e desa
nimada a nomeação official do iilustre 
poeta eleito, não póde ser nada li- 
songeira para o nosso dilecto das 
musas, que sem duvida a não accei- 
tará por isso ao bracarenses.

Oxalá que esta re^ usa plausibílima 
venha a servir de lição para o fu
turo nas lides eleitoraes d’esla capi
tal do Minho !

——------

O PADRE CABALA ASCO.

Acha-se na cadeia de Vizeu, remo
vido da cadeia de Celorico da Beira, 
o Reverendo Antonio Casalvasco.

Este ministro do Martyr Augusto 
do Gólgotha deu motivos a «Ires que- 
rillas» contra si, em virtude do seu 
proceder destoado da lei : — do que 
d’antes os Padres costumavam esca
par-se facilmente com o seu « fôro 
privativo ».

Hoje é egual a lei para todos no 
regimen da liberdade— regímen con
tra que os morcegos de sachristia, 
deshonradores da classe clerical, de
balde se arregimentam á sombra da 
religião, enfileirando-se nos campos 
do miguelismo e do carbismo.

fastas «rm --------
Jlei «ir Jlnlho.

Din 1«. — Entrada solemne do arclii- 
duque Carlos d’Austi ia, pretendente á corôa 
d’Hispanha. na cidade de Sai agora tia di
reita do Ebro, em 1706 n’este dia.

— Direcrão das Aguas-Livres de Lisboa 
n’esle dia mi 1777.

— Combate de Castrejon em 1812 n’este 
dia na guerra peninsular.

— Celebração de paz, entre a Inglaterra, 
a Rússia e a Suécia, n’este dia em 1812.

Dia i». — Victoria naxal da esqua<lra 
portuguez.a contra a dos turcos nos mares 
de Matapão n’este dia em 1717 : — indo a 
nossa armada em soccôrro da ilha de Cor- 
fú sitiada dos mesmos turcos, a solicitação 
do Lapa Clemente XI a el-rei D. João V, 
e tendo partido segunda vez de Lisboa a 
28 d’Abril do mesmo anno.

— Combale do Caniçal n este dia em 1812 
na guerra peniiisular.

— Declaração da indepeudencia da repu
blica de Bueuos-Ayres na America n’esle 
dia em 1816.

— Calmai ia espantosa em nosso paiz em 
1824 n’este dia.

— Execução em Lisboa de 0 estudantes 
da Universidade de Coimbra n’este dia em 
1828, como criminosos uo assassinato de 
2 lentes da mesma universidade adianta—de______  
Coudeixa : — facto sanguinário, a que esti
vera presente com um seu tio o exm.0 Ma
nuel Falcão Cotia de Menezes d’esta cida
de, indo ambos egiiahmmte na comitiva, 
com o lim de felicitação a D. Miguel 1 por 
assumir o sceplro usurpado á rainha I). 
Maria II.

Dia ®O. — Capitulação de Baylen na 
Andalusia em 1808 n’este dia. tendo os 
hispanhoes surprehendido o general francez 
Dupont.

— Combate d’Escalona em Hispanha em 
1809 n’esle dia na guerra peninsular.

— Tractado d’alliança entre a Rússia e 
a Hispanha em 1812 n’este dia.

Dia *1. — Erecção do seminário pa- 
triarchal de Lisboa pela Bulia Divini. Prae- 
ceptoris do Papa Benedicto XIV. a instan
cias d’el-rei D. Joao V, em 1741 nõsle 
dia : — assignando-lhe o Pontihcc, alem


